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Não é de hoje que o Brasil tem dificuldade de prevenir desastres 

naturais. A ocupação de áreas vulneráveis, assim como a falta de 

planejamento urbano e estratégias de prevenção, permite que os eventos 

climáticos extremos, como deslizamentos de terra e inundações, tomem 

proporções catastróficas. Em fevereiro de 2022, pelo menos 104 pessoas 

morreram em deslizamentos e alagamentos no município de Petrópolis, Rio de 

Janeiro. 

O litoral da região sudeste está entre as áreas mais suscetíveis a 

deslizamentos em todo o país (IBGE, 2019). É onde se encontra São 

Sebastião, município do litoral norte de São Paulo cujo relevo é caracterizado 

pela predominância de serras, escarpas e morros altos. As áreas de média ou 

alta suscetibilidade a deslizamentos correspondem a 52,82% do território do 

município (IPT, 2017). 

Nesse sentido, o trabalho terá como objetivo a avaliação da 

suscetibilidade aos movimentos de massa em São Sebastião por meio de 

técnicas de inferência geográfica em ambiente de SIG. Para tanto, serão 

adotados modelos baseados em conhecimento, notadamente, a inferência 

booleana, a média ponderada e a inferência fuzzy. Como resultados, espero 

confeccionar modelos temáticos e numéricos com base nestes métodos de 

inferência. 

O banco de dados espaciais a ser utilizado será atrelado a duas fontes: 

Banco de Dados Crepani e Medeiros (2002), e Valeriano e Picini (2003), cujo 



 

 

processamento e geração de modelos serão realizados no software livre 

SPRING. O trabalho adotará como aporte teórico principal os autores: Câmara 

et al., (2001), Moreira (2002), Bispo et al., (2011) e Muñoz (2005). 
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